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APRESENTAÇÃO 

 

 

Querido estudante, esta apostila tem como objetivo te auxiliar no aprendizado. Ela abre 

horizontes de compreensão de forma que possa auxiliar a apreensão dos conteúdos, além 

de servir para consulta permanente na disciplina do ensino religioso. 

Aqui vocês irão ter o aprendizado do Ensino Religioso, este sendo a ferramenta para a 

resolução de questões de cunho moral, comportamental, ético e que envolvam a sociedade. 

Além de ser possível aprender muito sobre a paz e justiça entre os indivíduos, podendo 

portanto estarem aptos a transmissão dos verdadeiros valores da humanidade: a bondade, o 

respeito, a coletividade, a empatia, o amor entre as pessoas, entre tantos outros, são valores 

que devem ser ressaltados cada vez mais no tempo atual. 

Por fim, com o aprendizado do Ensino Religioso desta apostila, será capaz de desenvolver e 

consolidar o caráter. Do indivíduo, o amor entre as famílias, a comunicação clara entre pais 

e filhos, a solidariedade para com o próximo. 

 

 

Bons estudos! 
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1.1 Reflexão: Eixo, Força, ir mais além 

 

Texto para reflexão: 

 
―O êxito da vida não se mede pelo caminho que você conquistou, mas sim, pelas 

dificuldades que superou no caminho. 

A força não vem de vencer, suas lutas desenvolvem suas forças. Quando você 

atravessa dificuldades e decide não se render, isso é força! 

Ir mais além da superação, e conquistar o impossível! 

Ir além da imaginação para vencer p invencível! ― 

Abraham Lincon 
 

 

―Desejo que você se sinta bem entre nós e na escola, que faça parte da nossa convivência, 

que encontre oportunidades e condições de aprender, crescer e melhorar como aluno e 

como ser humano.‖ 

Vilma Aquino 

Atividades:  

1- O que você tem que fazer na escola para que tenha êxito nos estudos? 

 

 

 

2- Que dificuldades você deve superar para ser um bom aluno? 

 

 

 

 

3- Crie uma frase usando três palavras do texto. 
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1.2   Conceitos de valor, moral e ética 

 

ÉTICA 

É um ramo da filosofia, e as religiões possuem em seu repertório doutrinário princípios 

éticos. Com isso podemos concluir que: religião e filosofia andam juntas. Geralmente 

quando uma pessoa procura uma religião, e adere a ela, consequentemente aceitará 

os princípios éticos e morais dessa religião. São analisados, de forma resumida, os 

princípios éticos do hinduísmo, budismo, judaísmo, islã e cristianismo. 

 

VALORES MORAIS 

 

Os valores morais são os padrões do bem e do mal, que governam o comportamento 

e as escolhas de um indivíduo. Moral do indivíduo pode derivar da sociedade e do 

governo, a religião, ou dele mesmo. Quando os valores morais derivam da sociedade 

e do governo que, por necessidade, pode mudar à medida que as leis e os costumes 

da mudança da sociedade. 

 

OS VALORES MORAIS DERIVAM TAMBÉM DENTRO DO PRÓPRIO EU 

 

Isto é claramente demonstrado no comportamento de crianças mais velhas e jovens 

crianças. Se uma criança foi proibida de tocar ou pegar algum objeto no início, eles 

sabem o suficiente para olhar devagar por cima do ombro para ver se eles estão sendo 

observados antes de tocar desse objeto. Não há necessidade para esse 

comportamento a ser ensinado, é instintivo. 

 
 
 

 

Atividades 

 

1- Para você o que é ética? Cite exemplos. 

 

2- O que seria valor e moral? Cite exemplos. 
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1.3  Crenças religiosas e princípios éticos   
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PRINCÍPIOS ÉTICOS NAS RELIGIÕES 
 

 

As tradições religiosas são um pertencimento humano. Ou seja, elas fazem parte do 

contexto social e cultural de um povo. Uma das razões pelas quais vários indivíduos buscam 

algum tipo de religião é para "colocar ordem na vida". Por causa das intempéries do 

cotidiano, às pessoas buscam na fé religiosa, sentido para vida, espiritualidade, esperança 

para viver e também orientações para uma conduta correta.  

 

A ética é um ramo da filosofia, e as religiões possuem em seu repertório doutrinário 

princípios éticos. Com isso podemos concluir que: religião e filosofia andam juntas. 

Geralmente quando uma pessoa procura uma religião, e adere a ela, consequentemente 

aceitará os princípios éticos e morais dessa religião. 

1. Hinduísmo. 

 

"A ética do hinduísmo funda-se no carma, a lei moral de causa e efeito, e no darma, o 

conceito do caminho moral correto que cada pessoa deve seguir. Como o caráter e as 

circunstancias de uma pessoa variam, a fé lhe oferece maneiras de viver bem e seguir seu 

darma" (WILKINSON, 2011, p. 172). 

"Aquilo que faço aqui e agora, terá conseqüências na próxima reencarnação". A ética hindu 

está completamente ligada a lei da "causa e efeito". O fiel hindu procura a partir do seus 

méritos e esforço próprio ter uma conduta moral que lhe garanta viver melhor em outra vida. 

 

Mas qual a diferença entre carma e darma? O termo carma vem do sânscrito que significa 

"ação", "ato","trabalho", está ligado as consequências das ações feitas pelo homem, e que 

determinarão o que acontecerá com ele futuramente. O carma é um código de ética coletivo, 

ninguém foge dele. Já o darma é mais individual e está ligado a casta que a pessoa faz 
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parte. Existe um darma para cada tipo de pessoa, e cabe a cada um viver conforme o seu 

darma.  

 

"A sociedade hindu é dividida numa série de classes sociais, chamadas varnas ou castas. A 

vida e as ações de todos dependem da classe em que nasceram. Por tradição, o darma de 

uma pessoa tem relação direta com a carna em que nasceu. [...] A casta que um hindu 

nasce afeta sua escolha de trabalho, de cônjuge, e das pessoas com as quais pode comer 

ou de quem pode aceitar comida. A ética hindu se ajusta a esse sistema de classe, e a 

pessoa deve obedecer às regras de casta para permanecer ritualmente pura" (WILKINSON, 

2011, p. 173). 

Não podemos esquecer que dentro desse sistema de castas, existem castas superiores e 

inferiores. E é um sistema que não permite mudanças, ou seja, quem é de uma casta inferior 

não pode mudar para outra superior. Em suma, o individuo cresce e morre na casta que 

nasceu.  

 

Mas apesar disso, independente da casta, os hindus acreditam que a vida é sagrada. A 

violência deve ser evitada. E é condenável matar animais para alimentação. Essa é a causa 

da vaca ser um animal sagrado para os hindus. Os hindus não comem carne de vaca, eles 

são essencialmente vegetarianos.  

 

2. Budismo. 

 

O Budismo é uma divisão do hinduísmo, mas tomou emprestados alguns princípios éticos da 

antiga religião. 

 

"Tal como outras religiões da Índia, como o hinduísmo e o jainismo, o budismo adere à lei da 

causalidade moral, ou carma, segundo a qual os seres humanos acumulam mérito ou 

demérito (carma bom ou mau) como resultado de seu comportamento.[...] Nesse ínterim, 

esperam acumular mérito seguindo os preceitos éticos estabelecidos quando o budismo 

surgiu" (WILKINSON, 2011, p. 194). 

 

A ética budista está fundamentada no "caminho das oito vias", é através deste caminho 

em que o fiel budista se esforça para se livrar do sofrimento e do desejo. Semelhante ao 

hinduísmo, a ética budista é essencialmente meritória, ou seja, é pelos seu méritos que o 
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budista alcança à libertação dos desejos e do ciclo de reencarnações.  

 

"Com base em sua própria experiência, Buda acreditava que o homem deve evitar os 

extremos da vida. Não se deve viver nem no prazer extravagante, nem na autonegação 

exagerada. Ambos os extremos acorrentam o homem ao mundo e, assim, à "roda da vida". 

O caminho para dar fim ao sofrimento é o "caminho do meio", e Buda o descreveu em oito 

partes: (1) perfeita compreensão; (2) perfeita aspiração; (3) perfeita fala; (4) perfeita conduta; 

(5) perfeito meio de subsistência; (6) perfeito esforço; (7) perfeita atenção, e (8) perfeita 

contemplação" (HELLERN; NOTAKER; GAARDER, 2000, p. 57). 

 

Os pontos 3, 4 e 5, estabelecem código moral no budismo. A perfeita fala significa que 

homem deve se abster de falar mentiras, calúnias e fofocas. O budista deve falar de forma 

verdadeira e amigável com o seu semelhante. A perfeita conduta está relacionada a não 

matar, não roubar, não ter uma vida promiscua, etc. A perfeita subsistência está relacionado 

à escolha de uma profissão. O budista não teve escolher um trabalho que entre em 

confronto com os ensinamentos budistas. Por exemplo, é incompatível um budista ser 

açougueiro, pois esse trabalho entra em desacordo com o princípio budista de não matar. 

 

 

3. Judaísmo.  

 

"O judaísmo tem centenas de mandamentos, mas os judeus não vêem sua fé como 

legalista. Como os ensinamentos da Torá e do Talmude são muito práticos e cobrem todos 

os aspectos da vida, os judeus estão conscientes de sua religião e de sua ligação com Deus 

em tudo o que fazem" (WILKINSON, 2011, p. 72). 

A ética judaica não é dualista, ou seja, os judeus não fazem distinção entre ética e vida 

religiosa. Na Torá judaica existem ao todo 613 mandamentos, que regem vários aspectos da 

vida dos judeus. 

 

"O judaísmo dá destaque a uma série de qualidades eticamente boas: generosidade, 

hospitalidade, boa vontade para ajudar, honestidade e respeito pelos pais. Um 

princípio fundamental é não fazer mal aos outros, ou, de maneira afirmativa: "Amará o teu 

próximo como a tio mesmo" (Levítico 19.18). [...] A Bíblia exige que sejam dados de presente 

aos pobres os frutos da terra. Desde os tempos antigos era hábito não colher o que desse 
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nos cantos dos campos, para que os pobres pudessem ali entrar e colher para si. Do mesmo 

modo, parte das azeitonas e das uvas era deixada nas árvores e nos vinhedos para ser 

apanhada pelos pobres" (HELLERN; NOTAKER; GAARDER, 2000, p. 112). 

 

Colocar esses preceitos em prática é uma forma do fiel judeu se aproximar do Eterno. À 

medida que os mandamentos da Torá são observados e praticados; a vida social e 

comunitária dentro do judaísmo se torna justa, no sentido de que os menos favorecidos 

sejam amparados e os mais abastados sejam solidários.  

 

 

4. Islã.  

 

"O Islã é uma religião prática. Oferece a seus seguidores um corpo de instruções sobre 

como viver suas vidas, e estabeleceu um sistema, chamado xariá, para orientar a tomada de 

decisões morais e legais. Enraizadas no Corão, essas instruções morais também acolhem a 

opinião de líderes religiosos" (WILKINSON, 2011, p. 134). 

 

Todos os princípios éticos islâmicos estão contidos na Xariá. É através dela que à vida do 

fiel muçulmano, como da sociedade são regidos. O Corão é o principal fundamento da Xariá 

e da ética muçulmana. No entanto, também existe a Suna que são os relatos da vida do 

Profeta Maomé. Quando uma passagem do Corão não é bem compreendida, a Suna 

(Hadith) do Profeta serve como auxilio interpretativo. Quanto mais o crente muçulmano 

conhece o Corão, mais aprenderá os princípios éticos do Islã.  

 

 

5. Cristianismo. 

 

O principal fundamento da ética cristã é a vida e os ensinos de Jesus Cristo. O fiel cristão 

procurará conduzir a sua vida através do que Cristo ensinou. O sermão da montanha, 

registrado no Evangelho de São Mateus, é uma das bases para fundamentação da ética 

cristã.  

 

"O chamado Sermão da Montanha (Mateus 5-7) é fundamental para as bases éticas do 

cristianismo. Jesus começa dizendo à multidão que não veio para revogar a lei judaica de 
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Moisés, mas sim para cumpri-la. Ele prossegue estabelecendo um novo sistema ético que 

estende a lei mosaica de um modo que se tornou fundamental para a formulação de uma 

moralidade cristã distinta. Amplia o mandamento "Não matarás", fazendo-o incluir até o fato 

de alimentar raiva contra o outro; expande o mandamento contra o adultério para que 

abranja desejos lúbricos; e reforça a injunção contra a invocação em vão do nome do 

Senhor, nela inserido praguejar falando em céu, terra ou em si próprio" (GOOGAN, 2007, p. 

75). 

Por ser a religião com o maior número de adeptos; é comum que os princípios éticos do 

cristianismo acabem se espalhando para outras partes do planeta. Várias nações e países 

foram, durante sua história, moldados em princípios éticos cristãos. Trabalhos beneficentes, 

decisões jurídicas e a constituição de alguns países, foram direta ou indiretamente 

fundamentados em algum principio ético cristão.   

Ao analisar resumidamente os princípios éticos dessas cinco religiões podemos concluir 

que:  

1- Cada religião tem uma forma diferente de entender o que é ética;  

2- Por terem surgido em contextos sociais e culturais distintos, as religiões podem ter 

princípios de conduta que entrem em conflito com os de outra religião. Por exemplo, o 

Corão permite que o homem, se tiver condições econômicas, tenha até quatro 

mulheres (Alcorão 4.3). É o que se chama de poligamia. Na ética cristã à poligamia 

não é permitida;  

3- Os princípios éticos não são eternos, eles podem sofrer algum tipo de mudança com 

o passar do tempo;  

4- As religiões procuram cada uma ao seu modo, serem um canal de mediação entre o 

homem e o transcendente.  

 

Atividades 

1- Faça um comparativo entre ÉTICA e Moral. 

 

 

2- O que são princípios éticos? 
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3- Faça um resumo sobre os princípios éticos do Cristianismo, Islamismo, Judaísmo, 

Budismo e do Hinduísmo. 

 

1.4  Alteridade e respeito 

 

 

 

Atividades 

1- O que a sua religião, a sua filosofia de vida ou os valores que você segue dizem sobre 

como se comportar em relação ao próximo? 
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2- O que significa enxergar o outro como um ser diferente? 

 

As fábulas são histórias que transmitem valores. Leia com atenção o texto a seguir e 

descubra de que princípio trata a fábula. 

 

 

3- Na fábula, destaca-se um valor. Qual é? 

 

a- Respeito 

b- Honestidade 

c- Empatia 

d- Justiça 

 

4- O que o ratinho pretendia ao avisar os outros animais da existência de uma ratoeira na 

fazenda? 

 

a- Receber a ajuda dos amigos para se defender da ratoeira. 
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b- Divertir-se com a reação dos amigos. 

c- Espalhar um boato. 

d- Ameaçar os animais. 

 

 

 

 

5- Que tipo de atitude a galinha, o porco e a vaca tiveram? 

 

a- Amigável  

b- Tolerante  

c- Justa  

d- Egoísta 

 

 

6- Sobre a moral da história, assinale V para as alternativas verdadeiras e F para as falsas.  

 

(  ) Numa comunidade, devem existir alteridade, amizade, solidariedade e união entre as 

pessoas.  

(  ) O problema do outro não nos diz respeito.  

(  ) Cada um deve pensar apenas em si mesmo.  

(  ) O bem-estar de todos os membros de uma comunidade deve ser um objetivo comum. 

 

 

 

 

7- Quando alguém nos diz que está diante de um problema, qual deve ser a nossa atitude? 
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Atividades 

1- Preencha as lacunas utilizando as palavras do quadro. 
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a- Algumas ____________precisam ser tomadas com muita 

______________________.  

b- Todas as ____________ de uma decisão devem ser bem analisadas.  

c- As decisões que tomamos podem definir o nosso ______________.  

d- Se bastante praticada, a nossa capacidade de decidir de maneira consciente pode 

garantir bons ________________. 

 

2- Nas tomadas de decisões, alguns passos podem ser dados no sentido de refletir 

sobre as possibilidades, as consequências e os valores éticos que devem ser 

considerados. Numere os passos de acordo com a ordem na qual eles devem 

ocorrer. 

 (   ) Decisão.  

 (   ) Busca de informações 

 (  ) Identificação da situação 

 (   ) Escolha da melhor alternativa 

 ( )Identificação das alternativas

 

3- O que são valores? 

 

 

4- No quadro abaixo, ilustre um momento da sua vida no qual você precisou tomar uma 

decisão importante que influenciou seu futuro. Em seguida, anote: Que possibilidades 

você avaliou naquele momento? Qual foi a decisão tomada? Qual foi o resultado? 
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5- Nas caça-palavras a seguir, encontre seis valores considerados importantes por 

várias religiões diferentes. 
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6- Pesquise no dicionário o significado das palavras encontradas no caça-palavras. 

 

 

 

7- Pesquise em jornais ou revistas reportagens que relatem atitudes baseadas em 

valores pessoais ou coletivos. Cole essas reportagens aqui e apresente-as aos 

colegas. 

 

8- Converse com os colegas a respeito das seguintes questões: 

 

a- Qual decisão você tomou com base em um dos valores estudados neste capítulo? 

Que valor foi esse? Em qual situação? 

 

 

b- Qual é a importância dos valores estudados neste capítulo para a sua vida? 

 

 

9- Qual é a importância dos valores individuais e coletivos para a vida em sociedade? 

Cite um exemplo. 

 

 

10- Leia o trecho da reportagem sobre o discurso que o papa Francisco proferiu a alguns 

juízes da Itália em fevereiro de 2019. 
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De acordo com o texto, faça o que se pede a seguir. 

a) Marque X na alternativa que contém o tema do discurso do papa proferido aos juízes 

italianos.  

( ) A importância da humildade. ( ) A importância da solidariedade. (  ) A importância da 

justiça. 

b- O que significa a frase dita pelo papa Francisco: ―Sem justiça, toda a vida social fica 

bloqueada‖?  

 

11- Marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas. 

(  ) A ética é uma conduta e a moral é um princípio.  

(  ) A moral tende a mudar com o tempo, mas a ética tende a ser duradoura. 

 (  ) A ética é a regra e a moral é a aplicação da regra.  

(  ) A moral é teoria e a ética é prática. 

12- Reescreva as frases que estão incorretas corrigindo-as. 

 

 

13- Faça um resumo dos princípios éticos presentes nas seguintes religiões: 
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a- Cristianismo 

 

b- Budismo 

 

c- Islamismo 

 

14- A reciprocidade e a empatia são valores que nos auxiliam a compreender e a 

respeitar as pessoas que têm pensamentos, religiões e culturas diferentes de nós. 

Elabore uma história em quadrinhos em que haja situações de reciprocidade, empatia 

e respeito entre pessoas diferentes. 

 

1.5  Processo de tomada de decisão 
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Atividades 

 

1- Agora, é hora de pensar sobre você. Qual é a sua característica mais marcante? 

 

2- Quais assuntos e atividades mais lhe interessam? 

 

 

3- Quais assuntos e atividades mais lhe interessam? 

 

4- Você costuma estabelecer metas e objetivos na vida escolar? E na vida pessoal? 
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Atividades 

1- Em muitas etapas da vida, precisamos planejar e decidir o que queremos para o 

futuro. Que tal construir um projeto de vida? 

 

a- Para que esse planejamento seja bem-sucedido, é preciso que você se conheça bem 

e estabeleça metas realistas, de acordo com o que pode e consegue fazer. 

b-  Em um projeto de vida, duas perguntas precisam ser respondidas: quem eu quero 

ser e como vou conseguir ser essa pessoa.  

c-  Registre os seus valores em relação a cada área do projeto. Lembre-se de que os 

valores podem ser utilizados como uma ferramenta importante na tomada de 

decisões. Por isso, reflita sobre como você se sente em cada uma dessas áreas e em 

que poderia melhorar. 
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2- Ao tomar uma decisão, é necessário pensar nas vantagens e nas desvantagens de 

cada opção, além de considerar questões afetivas e éticas. Leia o esquema com as 

explicações sobre cada etapa desse processo. Lembre-se de que é sempre possível 

voltar uma ou mais etapas antes de prosseguir. 
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a-  Com base no processo de tomada de decisão apresentado, pense na seguinte 

situação: o filme mais esperado do ano foi lançado e você e os seus amigos estavam 

esperando muito por esse lançamento, mas você tem uma prova muito importante no 

dia seguinte. O dilema é: estudar para a prova ou ir ao cinema? Anote a sua análise 

em cada etapa do esquema. 

 

 

3- Considerando suas respostas na seção anterior, responda: 

 

a- Qual foi a sua escolha?  

 

 

b- Por que essa decisão foi tomada?  

 

 

 

c- Quais são as consequências dela?  
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d- Foram consideradas vantagens e desvantagens, questões afetivas e éticas? O que 

mais pesou na sua decisão? 

 

1.6  Valores pessoais e coletivos  
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Atividade 

1- Escreva os cinco valores que você considera mais importante. Depois, compartilhe com 

a turma o que escreveu. O professor vai anotar na lousa todos os valores mencionados, 

contabilizando aqueles que forem citados mais de uma vez. Elenque os cinco valores 

que mais apareceram nas respostas da turma. Depois, compare os valores que você 

registrou com os mais citados pela turma. São iguais? 

 

 

 

 

 

 

 

 

2- Além da sustentabilidade, que outros valores individuais impactam o coletivo? 

 

3- De que maneira um valor individual passa a ser coletivo? 

 

 

4- Qual valor seu, individual, você gostaria que fosse coletivo? 

 

5- Valores são apreendidos com familiares e amigos ou na escola? 
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6- De que maneira a escola e a família podem contribuir para a criação de valores 

individuais e coletivos? 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II: 
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2º BIMESTRE 

Religiões e visões de 
mundo 

 

 

 

 
 

2.1 Principais crenças, convicções e atitudes religiosas contemporâneas  
 

A palavra ―Religião‖ pode ser entendida etimologicamente através de duas raízes. Uma vem 

de ―religare‖, que remete a uma aliança com Deus, onde o clero da Igreja Medieval julgava 

ser a casta eleita para fazer a intermediação entre os homens comuns e Deus. A outra vem 

de ―religere‖, que significa uma observação cuidadosa de si mesmo ou também uma 

releitura. A atitude religiosa autêntica seria aquela que facilitaria o processo de individuação, 

que cria um indivíduo psicológico, uma unidade autônoma e indivisível, uma totalidade; é um 

processo contínuo cuja meta é o próprio desenvolvimento pleno da pessoa. 

Este indivíduo vive em sociedade, então a relação entre aspectos pessoais e coletivos pode 

ser mediada pela religião, tendo a possibilidade de constituir uma relação subjetiva do 

homem com seu meio, especialmente a sociedade ocidental moderna.           

A religião exerceria uma importante função psíquica para o homem, no sentido de levá-lo a 

uma realização profunda, e teria como componente fundamental a experiência do numinoso, 
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que em termos psíquicos seria uma fascinação do ego por uma manifestação arquetípica, 

algo extraordinário, como uma revelação. É, portanto uma experiência exclusivamente 

subjetiva e individual, ocorrendo através de uma prática religiosa, uma confissão numa 

comunidade de fieis. 

 

Imagens do filme “Pão divino, a vida de São Tarcísio” 

O homem moderno conserva traços de valores religiosos que o culto à matéria, a 

massificação e a dessacralização do mundo não conseguiu apagar. O racionalismo presente 

na sociedade ocidental moderna dificulta o processo de individuação citado. Então, uma 

importante característica da religião é o seu ponto de referência extramundano, oferecendo 

ao indivíduo um ponto de apoio em oposição ao mundo racional e materialista, designando a 

atitude particular de uma consciência transformada pela experiência do numinoso. Ai é 

imprescindível uma participação ativa diante deste fenômeno através de um diálogo com o 

mundo em suas condições psíquicas, históricas, sociais e políticas. 

Podemos verificar que nos polos desta condição acima podem ocorrer, de um lado, um 

contato com vivências profundas e ao mesmo tempo sem sentido religioso autêntico onde, 

se não há um ego bem estruturado, a vivência deixará de ser mística e passará a ser uma 

vivência psicótica na qual o consciente pode se desagregar. No outro polo, a ausência da 

dimensão espiritual faz com que a existência humana seja determinada, neste momento 

histórico, pelo ―sonho de consumo‖ para o preenchimento de um vazio existencial. Então, 

faz-se necessário o resgate da verdadeira dimensão espiritual através da vivência do 

sagrado, em conjunto com um equilíbrio entre a razão e a matéria, com a ampliação da 

consciência e o encontro de um sentido de ser no mundo. Isto, portanto torna-se um grande 

desafio da atualidade no nosso mundo contemporâneo. 
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Outras considerações: (com relação às pessoas que têm a espiritualidade como um dos 

valores mais importantes em suas vidas): 

1 – Sentem e acreditam a divindade como fonte de energia para sua disposição interior, 

direcionando-a para suas ações e seu viver cotidiano. O desenvolvimento de suas vidas tem 

uma linha condutora ligada a Deus, determinando seus valores e suas potencialidades, 

proporcionando equilíbrio psíquico. 

2 – O sofrimento físico e/ou psíquico sendo superado com o auxílio da religiosidade 

constituindo-se como uma forma de desenvolvimento psicológico e como fonte de 

fortalecimento da psique, onde a saúde nasce da força interior do indivíduo, tendo condições 

crescentes se superação de problemas. 

 

3 – No caso particular do cristianismo, Deus, através da vida e ensinamentos transmitidos 

por Cristo e seus seguidores, configura-se como um modelo de identificação, semelhante ao 

que representa um pai para um filho que está se desenvolvendo, norteando e dando base 

por meio de valores, mostrando atitudes concretas. Cristo, Maria e os santos da Igreja 

Católica também se colocam no papel de interlocutores, conselheiros, amigos, acolhedores 

de mágoas, desesperos e revoltas. 

4 – Através do Sacramento da Penitência ou Reconciliação católico, no ato da confissão, 

torna-se possível o acolhimento dos aspectos e comportamentos considerados negativos ou 

reprovadores que são inerentes a todo ser humano, e de suas mágoas e 

ressentimentos. Para a confissão, quando ocorre o exame de consciência, proporciona-se 

autentica reflexão e posterior retomada de atitudes compatíveis a um viver mais equilibrado. 

O perdão divino provoca um ―alívio psíquico‖, assim como quando se é convidado a exercer 

o perdão humano nas suas relações. 
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O processo psicoterapêutico tem um ―aspecto confessional‖, semelhante à confissão 

católica, onde os aspectos sombrios da vivência humana encontram acolhida podendo ser 

trabalhados psicologicamente. A sombra humana precisa ser conhecida e elaborada no 

processo de individuação.  

Na dinâmica terapêutica junguiana, onde se considera a religiosidade como um movimento 

natural da psique, deve-se acolher e proporcionar uma boa continência para as 

manifestações espirituais do paciente, que podem ocorrer através do discurso verbal, em 

sonhos ou outros meios de expressão, como os artísticos por exemplo. Cabe ao terapeuta 

identificá-las, favorecer seu desenvolvimento e trabalhar sempre conservando uma posição 

neutra, jamais impondo seus valores éticos e sua crença religiosa ao paciente.  

 5 – A necessidade de filiação, proteção e harmonia, e o sentimento de pertencer a um 

grupo, são comuns aos seres humanos. A participação em uma comunidade religiosa 

cumpre em grande parte esta necessidade em função do engajamento nas atividades e 

trabalhos exercidos na igreja a que pertencem. Neste exercício de convivência e 

acolhimento ocorrem muitas vezes relações onde a fraternidade propicia uma verdadeira 

vivência interior dos sentimentos de filiação e proteção, contribuindo para o equilíbrio 

psíquico dos indivíduos e dos grupos de convivência. Mesmo os conflitos humanos naturais 

ai existentes, se bem elaborados, ajudam no crescimento e na maturidade das pessoas 

envolvidas. 

CIÊNCIA E RELIGIÃO 
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A história mostra uma relação complexa entre ciência e religião, onde a convivência entre 

ambas muitas vezes foi conflituosa. A religião foi acusada de atravancar o avanço científico 

recorrendo ao sobrenatural, como também, impondo regras e proibições às pesquisas 

científicas. Por sua vez, o método científico muitas vezes considerou os resultados 

científicos como verdades absolutas (CROATTO, 1994). 

Os posicionamentos sobre os diferentes aspectos da vida podem variar de uma religião para 

outra. Mesmo dentro de uma determinada religião, as posições sobre os diferentes assuntos 

podem variar de uma época para outra.  Tanto as religiões quanto as ciências, são 

construções humanas, sujeitas a equívocos, e mudam com o passar do tempo, devido a 

diversos fatores. 

Na Idade Média, muitos acontecimentos negativos eram atribuídos a castigos de Deus. 

Particularmente, em relação à Igreja Católica, esta época era caracterizada por uma luta de 

poder entre esta instituição e aqueles que pretendiam explicar a natureza de uma forma 

científica. A partir do Renascimento, com o avanço da ciência, ocorreu uma perda de espaço 

e credibilidade da religião, quando muitos acontecimentos, antes atribuídos à vontade divina, 

passaram a ser explicados cientificamente.  

Neste período, a ciência passou a desenvolver seus próprios métodos de investigação 

distanciando-se da Igreja, gerando momentos de grande tensão. Grandes nomes 

apareceram naquela época, como Galileu Galilei (1564-1642) que, embora católico convicto, 

defendeu a autoridade da ciência, e teve que se retratar sobre suas teorias referentes ao 

sistema solar (CROATTO, 1994). 

Nos últimos dois séculos houve um grande desenvolvimento científico, com o aparecimento 

de grandes nomes na ciência, como Charles Darwin no século XIX, que, embora ligado 

profundamente à Igreja, na Inglaterra, teve a coragem de apresentar suas teorias sobre 

seleção natural, no estudo da evolução das espécies. Outra área de grande 

desenvolvimento foi a Física, com a Física Quântica e a Teoria da Relatividade de Albert 

Einstein.  Convém salientar que Einstein, um dos maiores cientistas do século XX era 

profundamente religioso e sabia conciliar religião e ciência. 
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Desde o Concílio Vaticano II (1962-65) a igreja católica tem se posicionado mais para o 

diálogo com a ciência possibilitando uma compreensão maior de ambas as partes. Salvo em 

episódios isolados, tem se mantido. 

O diálogo e o bom senso revelam-se de suma importância para o caminhar da humanidade 

e para a construção do conhecimento. Ciência e religião se completam no ser humano, 

permanecendo no seu próprio campo de atuação e ambas interagindo entre si. 

Cabe à religião observar o caminhar da ciência, e ampará-la, se necessário, no sentido que 

a ética esteja sempre presente, tanto no momento de se desenvolver os experimentos 

científicos, quanto na aplicação dos mesmos, de forma a respeitar o ser humano, os animais 

e o meio ambiente.  

Cabe à ciência observar a religião, no sentido que ocorrências de fenômenos que possam 

ser explicados cientificamente não sejam atribuídas a milagres divinos.  

Juntas contribuem para a construção de um mundo melhor onde as desigualdades sociais 

sejam minimizadas e cada ser humano tenha uma vida digna, respeitosa com suas 

necessidades espirituais e materiais satisfeitas. 

Atividades 

 

1- Defina ―Religião‖. 

 

 

2- Fale sobre as principais crenças, convicções e atitudes religiosas contemporâneas. 
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3-  Disserte sobre a religião e a ciência. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2  Conceitos de pessoa  
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Atividades 

 

1- Complete o texto a seguir com as palavras encontradas nas caça-palavras. 

 

O conhecimento __________ surgiu do ______________ do ser humano acerca da vida e 

da morte. Ao observar sua finitude, ou seja, ao observar que a vida tem _______, o ser 

humano começou a refletir sobre o que viria depois dela. Compreendendo sua 

____________ em relação ao meio ambiente e aos _____________do dia a dia, o ser 

humano começou a refletir sobre o motivo de coisas ruins acontecerem e procurou dar 

___________ à sua existência. 
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Atividades 

 

 

Leia o texto a seguir e, depois, responda às questões. 

 

 

 

 

1- Segundo o autor, quais são as relações entre igualdade e liberdade? 

 

 

 

2- Na sua opinião, existem limites para a igualdade e para a liberdade? Justifique sua 
resposta. 
 

 

 

 

3- Que relações você estabelece entre igualdade e liberdade? 
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Com base no texto abaixo, responda: 

 

 

 

4- Na sua opinião, quais são as necessidades materiais, psicológicas e espirituais do ser 
humano? 
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5- O que significa desenvolver-se interiormente? De que maneira isso pode ser feito? 

 

 

 

 

2.3 Conceitos de mundo  
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55 
Elaborado por: Viviannie Amélia (vivi05brasil@yahoo.com.br) e Vilma Aquino (vilmanega@yahoo.com.br) 

Ano de 2020 

 

 

 

 

 

Atividades 

 

1- Você acha que esses princípios têm sido seguidos? Justifique sua resposta.  

 

 

2- O que você pode fazer para colaborar no cumprimento do que o trecho propõe? 
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2.4 Conceitos de vida  

 

 

Atividades 

 

Leia o trecho a seguir e, depois, responda às questões 

 

 

1- A que se refere o conceito de vida nesses versículos bíblicos? 

( ) Ao aspecto biológico         (  ) A algo que é essencial. 

 ( ) À esfera de atuação         (  ) À existência após a morte do corpo. 

 

2- O que Jesus quis dizer com ―E quem vive e crê em mim jamais morrerá‖? 
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Atividades 

 

1- Faça uma pesquisa a respeito destas personalidades, as quais podem ser 
consideradas resilientes, superando as adversidades e tornando-se ícones mundiais. 

-  Harriet Tubman (ca. 1820-1913) na sua luta pela abolição da escravidão e pelo voto 
feminino nos Estados Unidos.  

- Stephen Hawking (1942-2018) na luta contra a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA).  

- Viktor Frankl (1905-1997) na sua vida durante e após o Holocausto. 
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2.5  Conceitos de morte  
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Atividades 

 

1- Por que as pessoas buscam na religião respostas sobre a vida e a morte? 

 

 

2- Como surgiu o conhecimento religioso? 
 

 

 

3- Relacione as afirmativas à definição correta para cada característica do ser humano. 
 

 

 
4- De acordo com a definição de ser humano de Tomás de Aquino, assinale a(s) 

alternativa(s) correta(s). 
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5- Nos quadros a seguir, elabore ilustrações sobre o que a comunidade de fé representa 
para a formação da pessoa nas religiões. 

 

Leia este trecho da Declaração Universal dos Direitos Humanos: 
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6- Do que trata o artigo VI da declaração? 

 

7- Explique o que significa ser reconhecido como pessoa perante a lei. 
 

 

8- Como você define o significado de "pessoa"? 

 

9- Em jornais e revistas, pesquise imagens que representem as necessidades materiais, 
espirituais e psicológicas dos seres humanos e faça uma colagem. 
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10- Complete as lacunas com as palavras adequadas. 

 

 

11- Em 2019, o físico teórico e astrônomo brasileiro Marcelo Gleiser (1959-) foi o 
vencedor de um importante prêmio, considerado o Prêmio Nobel da Espiritualidade. 
Crie um pequeno texto para a fotografia dele explicando qual foi a sua contribuição 
para o debate sobre espiritualidade e ciência. 

 

 

 

 

12- Observe novamente a obra Melancolia, de Albert György, apresentada na página 54. 
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a- Explique o que ela representa. 

 

b- Que papel as religiões podem desempenhar para evitar sentimentos como o que foi 
retratado na obra de György? 

 

13- Cada ser humano é único e insubstituível; por isso, o sentido para a sua vida também 
é exclusivo.  
a- Represente no quadro a seguir, em forma de ilustração, o sentido que você atribui 

à sua vida. 

 

b- A sua religião ou filosofia de vida contribui para você encontrar esse sentido? De 
que maneira? 

 

14- Leia novamente o significado de resiliência. 

 

a- Peça a um adulto da sua família que lhe conte alguma situação de vida em que ele 
precisou ter resiliência e anote o acontecimento relatado. 

 

b- O que ele aprendeu com essa situação? 
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c- E você? Já passou por algum momento no qual precisou transformar uma situação 
ruim em uma oportunidade de crescimento? Conte. 

 

Leia a reportagem a seguir. 

 

15- Com base na leitura do texto, responda às questões. 

 

a- Do que trata a reportagem? 

 

b- Quais hipóteses podem ser levantadas a respeito das crenças dos primeiros 
brasileiros? 
 
 
 

16- Preencha o quadro a seguir com informações relativas ao que as religiões ensinam 
sobre a morte. 
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2.6  Movimentos sociais e religiosos  

 

Movimento social é a expressão da organização da sociedade civil, formada por ações 

coletivas onde os indivíduos tem como objetivo alcançar mudanças sociais através do 

debate político dentro de um determinado contexto na sociedade.  

Um novo movimento religioso (NRM) é um termo geral para definir diferentes comunidades 

religiosas ou grupos espirituais com origens modernas, que tem um lugar periférico dentro 

da principal cultura religiosa de uma nação. Os NRM podem ser uma novidade na origem ou 
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em parte de uma religião mais ampla, no caso de serem diferentes das denominações pré-

existentes.  

Os acadêmicos sobre estudos religiosos contextualizam o surgimento de NRM na 

modernidade, vendo-o como um produto de respostas aos processos modernos de 

secularização, globalização, destradicionalização, fragmentação, reflexividade e 

individualização. Alguns destes novos movimentos religiosos lidam com os desafios 

colocados pelo mundo moderno ao abranger o individualismo onde outros buscam meios de 

coesão coletiva 

Principais movimentos religiosos do século 16 ao 19  

O século 16 teve como uma de suas manifestações mais profundas o processo de reformas 

religiosas, responsável por quebrar o monopólio exercido pela Igreja Católica na Europa e 

pelo advento de uma série de novas religiões que, embora cristãs, fugiam aos dogmas e ao 

poder imposto por Roma, as chamadas religiões protestantes. 

Mais do que apenas um movimento religioso, as reformas protestantes inseriram-se no 

contexto mais amplo que marcou a Europa a partir da Baixa Idade Média, expressando a 

superação da estrutura feudal tanto em termos da fé como também em seus aspectos 

sociais e políticos. 

Reforma de Calvino 

 

A primeira tentativa de reforma religiosa se deu na Suíça com o religioso francês João 

Calvino, que reconhecia os princípios da predestinação – segundo a qual apenas alguns 

homens estão destinados à salvação – e da justificação pela fé. No entanto, pregava que as 

atividades comerciais e financeiras eram vistas com bons olhos por Deus e, portanto, em 

vez de condená-las, as encorajava. Ao justificar a moral da ascendente burguesia, o 

calvinismo difundiu-se ainda mais que o luteranismo. 

 

Reforma Inglesa 

 

Na Inglaterra, a reforma foi desencadeada pelo rei Henrique VIII. Foi ele que fundou a Igreja 

Anglicana da qual era líder supremo. Após ser excomungado pelo Papa, confiscou as terras 

católicas e extinguiu mosteiros. As propostas da nova religião em muito se assemelhavam 

às do catolicismo, o que resultou em sérios conflitos com os puritanos no século XVII. 
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Contra-reforma 

 

A reação católica à expansão das doutrinas protestantes ficou conhecida como Contra-

reforma. O Papa Paulo III convocou, em 1545, o Concílio de Trento, que condenou o 

protestantismo e reafirmou os princípios católicos. A Inquisição foi reativada e se instituiu 

o Index Librorum Prohibitorum – uma lista de livros proibidos aos católicos. Mas algumas 

reformas internas foram empreendidas: decidiu-se regular as obrigações do clero e o 

excesso de luxo na vida dos religiosos.  

 

A Contra-reforma não conseguiu acabar com o protestantismo, apenas freou sua expansão. 

Um de seus maiores êxitos doi a disseminação da fé católica pelas colônias euroeias – 

inclusive o Brasil – trabalho realizado pela Companhia de Jesus, a ordem dos jesuítas, 

criada em 1534. É graças a ela que a América Latina comporta o maior número de católicos 

no mundo. 

 

Em todo esse contexto, não se pode deixar de lado a influência do Renascimento Cultural, 

no sentido de que foi ele que primeiro rompeu com a dominação cultural exercida pela Igreja 

Católica na Idade Média. O Renascimento possibilitou a aceitação de visões de mundo 

diferentes daquelas impostas pela Igreja Católica, ao quebrar o quase monopólio intelectual 

que a Igreja exercia na Idade Média. 

Num certo aspecto, as Reformas Protestantes são filhas do Renascimento, e representaram, 

como este, uma adequação de valores e de concepções espirituais às transformações pelas 

quais a Europa passava – nos campos econômico, social e cultural. 

 

Movimentos sociais 

Os movimentos sociais são ações coletivas mantidas por grupos organizados da 

sociedade que visam lutar por alguma causa social. Em geral, o grito levantado pelos 

movimentos sociais representa a voz de pessoas excluídas do processo democrático, que 

buscam ocupar os espaços de direito na sociedade. 

 

Os movimentos sociais são de extrema importância para a formação de uma sociedade 

democrática ao tentarem possibilitar a inserção de cada vez mais pessoas na sociedade de 
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direitos. Os primeiros movimentos sociais visavam resolver os problemas de classes 

sociais e políticos, como a ampliação do direito ao voto. Hoje, os movimentos sociais 

baseiam-se, em grande parte, nas pautas identitárias que representam categorias como 

gênero, raça e orientação sexual. 

 

Características dos movimentos sociais 

 

Ao pensar-se nos movimentos sociais à luz de pensadores da filosofia e da sociologia, 

é impossível apontar um consenso. O cientista político italiano Gianfranco Pasquino 

aponta a impossibilidade de estabelecer-se uma linha conciliatória entre os que tratam dos 

movimentos sociais, tendo-se em vista um horizonte de pensadores clássicos. 

 

Nesse sentido e como exemplos, os sociólogos Marx, Weber e Durkheim veem nos 

movimentos sociais a sustentação de uma revolução, a institucionalização de um novo poder 

burocrático e até a maior coesão social, respectivamente. 

 

 

Por outro lado, temos pensadores ligados ao conservadorismo, como o polímata 

francês Gustave Le Bon, o filósofo, sociólogo e criminologista francês Gabriel de Tarde e o 

filósofo e jornalista espanhol José Ortega y Gasset, que viam nos movimentos sociais um 

perigo iminente. Para esse grupo, os movimentos sociais, como movimentos de massa, 

tendem a seguir caminhos irracionais que perturbam a ordem vigente. 

 

Apesar das divergências, existe uma convergência sobre os movimentos sociais: 

a constatação de tensões sociais e a iminente ruptura de uma mudança social. De 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/classe-social.htm
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/classe-social.htm
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/classe-social.htm
https://brasilescola.uol.com.br/filosofia/
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/pensadores-classicos-sociologia.htm
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qualquer modo, faz-se necessário perceber que há uma antiga história de tensões que 

representam grandes movimentos sociais do mundo moderno. 

 

Talvez o mais antigo movimento de massas que nós podemos destacar como um princípio 

de movimento social tenha sido a Queda da Bastilha, que marcou a Revolução 

Francesa em 1789 e foi responsável pela queda da monarquia absolutista francesa. Outro 

grande movimento de massa que se tornou um movimento social organizado foi 

o movimento sufragista, considerado parte da primeira onda do feminismo, movimento 

organizado por mulheres que reivindicavam o seu direito ao voto e à participação cidadã na 

política. 

 

 

 

 

 

Origem dos movimentos sociais 

 

Na passagem do século XIX para o século XX, os sindicatos institucionalizaram-se como 

coletivos que visavam defender os trabalhadores da exploração patronal, inspirados, 

principalmente, pelos ideais marxistas. Nesse sentido, surgiu em vários cantos do mundo 

movimentos sociais em defesa dos trabalhadores, das classes sociais mais baixas, e 

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/queda-bastilha.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/revolucao-francesa.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/revolucao-francesa.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/revolucao-francesa.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/historia/o-que-e-absolutismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/historia/o-que-e-feminismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/conceitos-marxismo.htm
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movimentos socialistas e anarquistas, que visavam uma completa revolução e dissolução 

da ordem social capitalista. 

 

Na década de 1960, devido às sequelas deixadas pela Segunda Guerra Mundial e ao clima 

de polarização mundial causado pela Guerra Fria, novos coletivos, ações e 

movimentos surgiram por todo o mundo. As pautas dos movimentos sociais passaram a 

diversificar-se a partir desse momento. Nos Estados Unidos e na África do Sul, a população 

negra revoltou-se contra o injusto sistema de segregação racial que garantia privilégios à 

população branca e retirava os direitos da população negra, tratando esta camada como 

uma horda de cidadãos inferiores. 

 

As mulheres também se organizaram em coletivos para lutar por seus direitos, buscando 

a liberdade sexual e o tratamento igualitário entre os gêneros (essa ficou conhecida 

como a segunda onda do movimento feminista). 

 

A população LGBTQ+ também entrou em cena para reivindicar o direito de expressar-se 

livremente e de não ser julgada ou segregada por isso. Um episódio marcado por um 

espontâneo movimento de massa que gerou um grande movimento social foi o ocorrido no 

bar Stonnewall Inn, em Nova Iorque, que resultou em confronto com a polícia e deu origem à 

Parada do Orgulho Gay, hoje chamada de Parada do Orgulho LGBTQ+, que ocorre em 

várias cidades pelo mundo. 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/anarquismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/segunda-guerra-mundial.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/guerra-fria.htm
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/segregacao-racial.htm
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O mundo passou por severas mudanças a partir da década de 1960, período em que as 

minorias saíram às ruas para lutarem por seus direitos. A partir daí, vários movimentos 

sociais começam a eclodir pelo mundo, sempre em busca de uma organização que visasse 

à inclusão de pessoas excluídas e sempre se diferenciando de acordo com as 

especificidades de cada local. 

No Brasil 

Um exemplo de localidade da luta social ocorre no Brasil com movimentos como 

o MTST (Movimento dos Trabalhadores Sem Teto) e MST (Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra, conhecido como Movimento dos Sem-Terra). O Brasil é um país que, ao 

contrário dos países desenvolvidos, nunca produziu uma eficaz reforma agrária. 

 

 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/reforma-agraria.htm
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O número de pessoas que não têm acesso à terra para o trabalho rural ou não têm o seu 

direito à moradia garantido é gigantesco, o que torna a pauta desses movimentos uma 

questão emergente por aqui. Nesse sentido, tendo em vista as demandas específicas de 

nosso país, criaram-se movimentos organizados para lutar-se pelas demandas que nosso 

povo enfrenta. 

 

Como os movimentos sociais funcionam 

 

É impossível estabelecer uma fórmula única de funcionamento dos movimentos sociais, 

visto que eles são diversos, defendem pautas distintas e têm diferentes demandas de 

acordo com a sua localidade geográfica e seu tempo histórico. No entanto, algumas 

características podem ser elencadas como modos comuns de funcionamento deles. 

 

Muitos movimentos sociais eclodem de movimentos e rebeliões de massa, como foi o caso 

do movimento LGBTQ+, de grupos do movimento negro, como os Panteras Negras, nos 

Estados Unidos, e do MST, no Brasil. 

 

Eles podem ser constituídos por diversos grupos que lutam pela mesma causa, como o 

movimento feminista, que tem vertentes diferentes, o movimento negro, que é formado por 

um amplo conjunto de coletivos, e o movimento LGBTQ+. No entanto, cada grupo ou célula 

desses movimentos tem suas formas de organizar-se para promover a militância social. Eles 

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/os-panteras-negras-luta-racial-nos-eua.htm
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unem as pessoas em torno de uma causa comum. Eles visam uma reestruturação social que 

inclua os seus interessados no poder comum e garanta-os seus direitos de cidadãos. 

Exemplos de movimentos sociais 

 

 Movimento dos trabalhadores rurais sem terra 

 Movimentos feministas 

 Movimentos antirracistas 

 Movimentos ambientalistas (como o WWF e o Greenpeace) 

 Movimentos de união de comunidades e periferia, como o Nós do Morro — que luta 

contra o racismo, a desigualdade social e a exclusão dos moradores de periferias. 

 Movimentos de luta contra a homofobia e a transfobia, como o movimento LGBTQ+ 

 

Atividades 

 

1- Defina movimento social. 

 

2- Qual o significado da sigla NRM? 

 

 

3- Quais Principais movimentos religiosos do século 16 ao 19? 

 

4- Quais são as características dos movimentos sociais? 

 

 

5- Fale um pouco da Origem dos movimentos sociais. 

 

6- Como os movimentos sociais funcionam? 

 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/desigualdade-social.htm
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7- Cite Exemplos de movimentos sociais. 

2.7 Conceito de laicidade 

 

Laicidade é um substantivo feminino que designa a qualidade de algo ou de alguém que 

é laico. A laicidade corresponde a uma doutrina ou um sistema político que defende 

a exclusão da influência da religião no estado, na cultura e na educação. A laicidade é 

uma característica da grande maioria dos países. 

A laicidade sofreu uma expansão com a Revolução Francesa e teve como consequência a 

separação entre a Igreja e o Estado. Por esse motivo, a laicidade é centrada na cultura e no 

ensino. Alguns autores afirmam que em alguns casos, a laicidade originou a irreligiosidade, 

e muitas vezes a anti-religiosidade, que muitas vezes culminam em manifestações contra 

algumas religiões, como o catolicismo, por exemplo. 

Muitos dicionários classificam o laicismo como um sinônimo de laicidade, pois ambas as 

expressões se referem a alguma coisa que é laica. Apesar disso, alguns estudiosos 

defendem que os dois termos são distintos, sendo que o laicismo se refere ao conceito de 

ausência de interferência de uma ordem religiosa em matérias do Governo; e a laicidade diz 

respeito ao sistema político em si, que determina que o Estado é laico ou secular. 

A laicidade de um Estado não significa que ele é contra a religião, significa que as decisões 

administrativas do país são tomadas pela classe política e não pela classe religiosa. Aliás, 

uma das tarefas do Estado Laico é garantir que existe liberdade religiosa, e que não há 

religiões com mais regalias e benefícios legais. De igual forma, a laicidade de um país 

concede o direito ao cidadão de ter ou não uma fé religiosa, sendo que essa escolha não 

pode ser motivo de discriminação. 

 

Texto reflexivo 

 
O que é a Laicidade? 

 

A Laicidade é a forma institucional que toma nas sociedades democráticas a relação 

política entre o cidadão e o Estado, e entre os próprios cidadãos. No início, onde esse 
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princípio foi aplicado, a Laicidade permitiu instaurar a separação da sociedade civil  e das 

religiões, não exercendo o Estado qualquer poder religioso e as igrejas qualquer poder 

político. 

Para garantir simultâneamente a liberdade de todos e a liberdade de cada um, a 

Laicidade distingue e separa o domínio público, onde se exerce a cidadania, e o 

domínio privado, onde se exercem as liberdades individuais (de pensamento, de 

consciência, de convicção) e onde coexistem as diferenças (biológicas, sociais, culturais). 

Pertencendo a todos, o espaço público é indivísivel: nenhum cidadão ou grupo de cidadãos 

deve impôr as suas convicções aos outros. Simétricamente, o Estado laico proíbe-se de 

intervir nas formas de organização colectivas (partidos, igrejas, associações etc.) às quais 

qualquer cidadão pode aderir e que relevam do direito privado. 

A Laicidade garante a todo o indivíduo o direito de adoptar uma convicção, de mudar de 

convicção, e de não adoptar nenhuma. 

A Laicidade do Estado não é portanto uma convicção entre outras, mas a condição 

primeira da coexistência entre todas as convicções no espaço público. 

Todavia, nenhuma liberdade sendo absoluta e todo o direito supondo deveres, os 

cidadãos permanecem submetidos às leis que se deram a si próprios. 

A Laicidade é anti-religiosa? 

 

De modo algum. Pode ser-se crente e laico, como se pode ser socialista ou 

liberal e democrata. A Laicidade não é irreligião: ela oferece mesmo a melhor protecção às 

confissões minoritárias, pois nenhum grupo social pode ser discriminado. 

A existência ou a inexistência de um deus são duas hipóteses igualmente inverificáveis 

do ponto de vista da razão, e igualmente inúteis para a gestão do interesse público. 

Indiferente e incompetente em matéria de doutrinas e crenças, o Estado laico só se ocupa 

do que releva do interesse público. 

A Laicidade é anticlerical? 

 

Por princípio, a Laicidade garante a liberdade de crença e de culto dentro dos limites das 

leis comuns e da ordem pública. Entretanto, a Laicidade opõe-se ao clericalismo logo que 

este preconiza discriminações ou tenta apropriar-se da totalidade ou de uma parte do 
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espaço público. 

A Laicidade opõe-se também ao sistema de «igrejas reconhecidas» em vigor na maior 

parte dos cantões suíços, e que confere às confissões maioritárias privilégios escolares e 

fiscais discriminatórios. 

A Laicidade opõe-se à liberdade de expressão? 

 

Antes pelo contrário: a liberdade de expressão não é apenas uma condição necessária 

da Laicidade, é a sua origem. Os inventores da separação das igrejas e do Estado 

contestaram as religiões de Estado, muitas vezes protestantes, e foram perseguidos pelas 

suas idéias. 

O que ameaça a liberdade de expressão é portanto o direito que se arrogam certos 

grupos de censurar toda a opinião diferente a coberto de uma dignidade ferida. 

A liberdade de expressão não deve conhecer outros limites além dos de ordem pública e 

de atentado aos bons costumes. Só devem ser proscritos e perseguidos em justiça os 

insultos, as ameaças e as difamações contra indivíduos ou pessoas morais. 

O que é a Laicidade «plural» ou «aberta»? 

 

Um slogan vazio de sentido e um absurdo conceptual. Confundindo pluralismo e 

pluralidade, pretendem-se conceder direitos específicos a cada grupo que reclama uma 

identidade específica. 

A expressão «lacidade plural» visa diabolizar a Laicidade apresentando-a como 

dogmática. São os integristas e os relativistas quem utiliza esse termo. Ora são eles quem 

representa um risco real para a diversidade de idéias e de pertenças: os primeiros porque 

estão certos de possuir uma verdade incontestável, e querem impô-la pela opressão; os 

segundos porque acham todas as opiniões contestáveis, e portanto permutáveis. Ora, toda 

a sociedade necessita de um mínimo de princípios prioritários. 

Racionalmente, não seria possível defender simultaneamente um espaço público comum 

e conferir isenções de direitos a este ou aquele grupo de cidadãos. Nem discriminações, 

nem privilégios, esse é o lema de qualquer Estado garantindo a todos os cidadãos a 

igualdade de tratamento. 

E a tolerância? 
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A tolerância pressupõe sempre que alguém tolera e que alguém é tolerado: em geral, 

uma maioria tolera as minorias. A Laicidade faz melhor: as leis que o povo se confere 

democraticamente são válidas para todos os cidadãos. Sendo a cidadania cega às 

diferenças, uma minoria não pode ser tratada diferentemente da maioria. 

A Laicidade opõe-se ao multiculturalismo? 

 

Não quando ele é de fato, mas sim quando é de Direito. A Laicidade defende a 

multiplicidade das culturas contra as tentativas de uniformização do neoliberalismo, por 

exemplo. Enquanto fato, o multiculturalismo parece-nos uma oportunidade. 

Pelo contrário, a teoria multiculturalista leva à destruição das sociedades democráticas, 

porque, partindo do direito à diferença, que se aceita, visa defender diferenças de direitos 

incompatíveis com a igualdade, e que levam ao comunitarismo, quer dizer, à pretensão de 

certos grupos de escapar às leis comuns. 

O multiculturalismo é justamente a consequência de um fracasso na definição de um 

espaço comum que ultrapasse as diferenças. 

A vontade dos multiculturalistas de procurar a igualdade é legítima, mas os meios que se 

propõem são contraproducentes: a discriminação positiva, que tende a restabelecer a 

igualdade compensando as desigualdades culturais, leva a efeitos perversos que reforçam 

a exclusão em vez de a atenuar. O racismo das minorias contra a maioria ou contra as 

outras minorias leva à guerra de guetos. Toda a discriminação é por definição negativa. 

Para além das diferenças, nós acreditamos na unidade fundamental do gênero humano. 

Ver em cada homem um outro eu, eis aí todo o nosso programa. 

 

Atividades 

 

1- Faça a correspondência corretamente: 

(1) Estado laico     (2) Estado religioso   (3) Estado ateu 

 ( ) Pode ocorrer de forma orgânica ou subjetiva. 

 ( ) Rejeita todos os credos em favor da ―não crença.‖. 

( ) É também conhecido como Estado Secular. 
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Avalie as afirmações acima e marque a opção que corresponda, na devida ordem, ao acerto 
de cada uma: 

a) 1, 2, 3 

b) 1, 3, 2 

c) 2, 1, 3 

d) 2, 3, 1 

e) 3, 1, 2 

2- O conceito de Estado laico muitas vezes é visto de maneira equivocada, pois é 
confundido com uma limitação estatal sobre as crenças e não crenças da população. Sobre 
a definição de Estado laico, estão corretas as proposições a seguir, exceto: 

a) Também conhecido como Estado secular, o Estado laico prevê a neutralidade em 
matéria confessional. 

b) No Estado laico, as religiões têm o direito de exercer as suas práticas, mas sem a 
participação do governo. 

c) A posição neutra do Estado laico busca incentivar o ateísmo e outras formas de 
―não crença‖ como forma de distanciar-se das religiões e manter a laicidade. 

d) O Estado laico não adota nenhuma religião como oficial e mantém eqüidistância 
entre os cultos. 

e) Nenhuma das alternativas. 

 
3- ―Estado em que não é permitida a adoração ou a participação do cidadão em 
qualquer tipo de culto religioso. Nele o governo não crê na existência de nenhuma divindade 
ou entidade espiritual.” 

O conceito acima se refere ao: 

a) Estado laico 

b) Estado religioso 

c) Estado ateu 

d) Estado agnóstico 

e) Nenhuma das alternativas. 

 
4- Defina Laicidade. 
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CAPÍTULO III:  

3º BIMESTRE  

 Crenças, filosofias de vida 
e esfera pública 
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3.1   Esferas pública e privada 
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ESFERA PÚBLICA E CIDADANIA 

 
      Podemos, então, entender a cidadania como um exercício de diálogo e respeito às 

leis e às normas de convivência, bem como a busca pela dignidade das pessoas. Um 

cidadão consciente é aquele que entende que direitos e deveres estão interligados, e o 

respeito e o cumprimento de ambos contribuem para uma sociedade mais equilibrada e 

justa. Hoje, entende-se que a esfera pública não está limitada a espaços de uso 

comum, como ruas, praças ou prédios públicos, e a esfera privada não está limitada ao 

âmbito doméstico. Devemos exercer os nossos direitos e deveres em qualquer espaço, 

com responsabilidade e respeito. 

     Partindo do princípio de que a esfera pública é o lugar de todos, tudo o que a 

envolve precisa ser feito com comprometimento e responsabilidade. Quando não há  

essa conscientização e as pessoas agem em benefício próprio na esfera pública, 

ocorrem conseqüências sociais graves, afetando os direitos de todos. 
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Atividades 

 

Leia o texto para responder às questões a seguir. 
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1- Segundo o texto, o que o conceito de cidadania, no seu sentido tradicional, expressa? 

 

 

 

 

2- Qual é o significado de cidadania nos dias atuais? 

 

 

 

 

3- Qual é a diferença entre esses dois conceitos? 

 

 

 

 

 

 

 

3.2   Sociedade plural 
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Atividades 

 

1- O que você pode fazer na escola para valorizar a diversidade religiosa?  
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2-  Agora, é a sua vez de criar um projeto na escola para incentivar a valorização da 
diversidade religiosa. Escreva sua sugestão, no espaço a seguir, explicando de que 
maneira esse projeto pode alcançar o objetivo proposto e o que seria preciso para 
colocá-lo em prática. Colocá-lo em prática. 

 

- Proposta do projeto: 

 

- O que é preciso para colocá-lo em prática: 

 

- De que maneira o projeto pode incentivar a valorização da diversidade religiosa: 

 

 

3- Analise as alternativas a seguir e marque V para as verdadeiras e F para as falsas. 
 

(  ) A garantia da liberdade de expressão incentiva o distanciamento das religiões. 

(  ) A religião tinha forte influência na pólis e os templos tinham destaque na arquitetura 
grega 

(  ) A acrópole era o lugar onde os cidadãos se reuniam para discutir questões da 
comunidade. 

(  )  A esfera pública não está limitada a espaços de uso comum e a esfera privada não está 
limitada ao âmbito doméstico. 

(  ) O cotidiano das pessoas e a sua atuação na esfera política eram semelhantes em Atenas 
e em Esparta. 

(  ) Um cidadão consciente é aquele que entende que direitos e deveres estão interligados. 

(  ) Segundo o Censo Demográfico de 2010 (IBGE), a maioria da população brasileira é 
budista. 

(  ) A diversidade representa um princípio básico de cidadania. 

 

4- Agora, reescreva as alternativas falsas para que fiquem corretas. 

 

 

 

5- Explique, com suas palavras, o que significa ser cidadão. 
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3.3 Liberdade de pensamento, consciência e religião 
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Atividades 

 

1- Com base nas informações acima, você e os colegas em equipe vão criar uma 
campanha de combate á intolerância religiosa. 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 Sociedade, Estado e religião  
 

 

 



102 
Elaborado por: Viviannie Amélia (vivi05brasil@yahoo.com.br) e Vilma Aquino (vilmanega@yahoo.com.br) 

Ano de 2020 

 

 

 



103 
Elaborado por: Viviannie Amélia (vivi05brasil@yahoo.com.br) e Vilma Aquino (vilmanega@yahoo.com.br) 

Ano de 2020 
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Atividades 

 

1- O que a Constituição de 1824 determinava em relação à religião? 

 

2- O que a Constituição de 1988 determina em relação à religião? 
 

 

3- Qual é a importância de conhecer diferentes religiões do mundo e do Brasil? 
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4- Quais relações entre religião e política podem ser percebidas na sociedade brasileira 
atual? 
 

5- Elabore um texto que explique as diferenças entre as esferas pública e privada, 
ressaltando como as religiões podem ter influência em cada uma delas. 

 

 

 

 

 

 

 

6- Use algumas palavras do quadro para criar uma frase que resuma o que é cidadania. 

 

 

 

 

7- Neste capítulo, você aprendeu sobre liberdade de expressão, respeito e diversidade. 
Agora, é a sua vez de expressar o que é liberdade para você. Crie uma arte para o 
trecho do Hino da Proclamação da República, escrito por Medeiros e Albuquerque e 
composto por Leopoldo Miguez em 1890. Depois de pronta, apresente à turma a arte 
que você criou. 
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8- Leia a seguir o trecho de uma matéria sobre intolerância religiosa. Depois, responda 
às questões.  
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a- Qual é o principal tema da reportagem? 

 

 

b- Segundo os dados registrados pelo Ceplir entre 2012 e 2015, como se dividiram os 
casos registrados? Crie um gráfico para organizar essas informações. 
 

 

 

 

 

 

 

 

c- De acordo com o texto, qual é a posição do Estado no combate à intolerância? 

 

 

d- O que é necessário fazer para mudar esse cenário? 

 

 

 

9- Nos Estados laicos, o governo e a religião são separados. Isso significa que não é 
permitida a interferência da religião em assuntos políticos. Esse princípio orienta 
muitos países na atualidade, inclusive o Brasil. No entanto, nos dias atuais, ainda é 
possível perceber algumas influências da religião em países laicos, o que provoca 
questionamentos na esfera judicial. Veja dois exemplos a respeito desse tema. O 
primeiro trata da presença de símbolos religiosos nos espaços públicos brasileiros. O 
segundo se remete à proibição do uso do véu muçulmano em alguns países da 
Europa. 
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a- Converse com os colegas e demonstre sua opinião sobre o assunto. Anote seus 
argumentos e as justificativas para eles. 

 

 

10- Com base nos trechos estudados das Constituições brasileiras de 1824 e de 1988, 
nas páginas anteriores, assinale as frases a seguir com V para as verdadeiras e F 
para as falsas. 

 

(  ) Na Constituição de 1988, a religião católica é considerada a religião oficial do Estado 
brasileiro. 

(  ) Em 1824, o Brasil era um império e, por isso, a religião oficial do país era a católica, 
ou seja, a mesma da família real. 

(  ) Durante o Império, o culto a outras religiões era permitido na esfera pública. 

(  ) Em 1988, a nova Constituição garantiu a liberdade de culto tanto na esfera privada 
como na pública. 

(  ) Atualmente, apenas as religiões com mais adeptos podem expressar a sua fé de 
forma pública. As que têm menos adeptos só podem realizar os seus cultos em espaços 
privados. 
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CAPÍTULO IV:  

4º BIMESTRE  

Religião, mídia e tecnologia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1   Comunicação e mídia 
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Atividades 
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1- Você acha importante trocar idéias? Por quê? 

 

2- De que forma você se comunica ou troca idéias? 
 

 

3- Com quem você costuma trocar mais idéias? O que essas trocas têm ensinado a 
você? 
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Atividades 

 

1- Leia o quadro a seguir, que apresenta um exemplo de elementos da comunicação 
religiosa. 

 

 

Agora é a sua vez! Escolha uma religião que você admira ou da qual faça parte e preencha 
o quadro de acordo com ela. 
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115 
Elaborado por: Viviannie Amélia (vivi05brasil@yahoo.com.br) e Vilma Aquino (vilmanega@yahoo.com.br) 

Ano de 2020 

 

 

 

Atividades 

Responda às perguntas a seguir: 

 

1- Você conheceu algum líder religioso pelos meios de comunicação de massa? Cite o 
nome dele e a religião da qual ele faz parte. 

 

2- Quais conteúdos veiculados pelos meios de comunicação de massa mais interessam 
a você? 
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4.2   Religião e artes 
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Atividades 

 

1- Tanto Odisseia quanto A divina comédia foram escritas em versos. Escolha uma 
religião e escreva um poema que expresse como um devoto se relaciona com o 
sagrado. Se necessário, pesquise as crenças da religião escolhida. 

 

 

 

2- A principal divindade indígena retratada em Iracema é o deus Tupã. Outros deuses 
que fazem parte da mitologia tupi-guarani são Jaci e Guaraci. Faça uma pesquisa 
sobre esses três deuses, anote as características principais de cada um e faça um 
desenho ou uma colagem representando-os. 
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Atividade 

 

1- Pesquise a arte religiosa e a arte sacra da sua cidade: templos, objetos, esculturas e 
arte urbana. 
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4.3   Comunicação digital 
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Atividades 

Leia o que o papa Francisco disse sobre a relação dos jovens com o mundo virtual e, 
depois, responda às perguntas. 

 

 

1- Na sua opinião, quais são os benefícios do mundo virtual? 

 

 

2- E os malefícios? 
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4.4   Ciber-religião 

 

Atividades 

 

1- O que é comunicação? Faça um pequeno texto explicando o que você aprendeu 
sobre esse tema. 
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2- Quais tipos de comunicação existem na atualidade? 

 

3- Dos meios de comunicação citados a seguir, quais são menos utilizados atualmente 
do que eram no passado? 

(  ) telefone ( ) celular (  ) carta ( ) computador 

Converse com os colegas sobre o motivo da popularidade menor desses meios de 
comunicação na atualidade. Depois, registre as conclusões a que chegaram. 

 

4- Em sua opinião, qual é o impacto das mudanças tecnológicas da comunicação no 
âmbito religioso? 

 

5- Qual é a finalidade da comunicação nas religiões? 
 

 

6- As religiões utilizam diversos meios para a comunicação com os fiéis. Observe as 
imagens a seguir e assinale as que retratam meios usados pelas religiões para 
contatar e informar a comunidade. 
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Como ocorre esse processo de comunicação? Quais outros meios poderiam ser usados 
pelas religiões para entrar em contato com os jovens? Explique sua resposta. 

 

7- Em 1997, em comemoração aos 80 anos do aniversário do primeiro samba gravado 
no Brasil – chamado Pelo telefone –, o cantor Gilberto Gil lançou uma música 
chamada Pela internet. Ela trata do avanço da tecnologia e da globalização da 
comunicação. A letra da canção expressa, por meio de palavras relacionadas ao 
mundo tecnológico, o impacto dos meios digitais na atualidade. Leia um trecho da 
letra da canção e, em seguida, responda às questões. 
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a- Qual é o meio de comunicação abordado na canção? 

 

b- Ele pode ser classificado como meio de comunicação de massa? Justifique sua 
resposta. 
 

 

c- Como a internet pode impactar no conhecimento dos textos sagrados, dos símbolos e 
das regras das religiões? 

 

d- Converse com os familiares e verifique quais formas de comunicação de massa eram 
utilizadas pelas religiões em outros tempos. 

 

 

 

8- No caça-palavras a seguir, encontre sete formas de comunicação presentes nas 
religiões. 
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9- A arte sacra é manifestada de diversas maneiras nas religiões. No espaço a seguir, 
desenhe um vitral que represente a sua crença e que transmita uma mensagem 
visual de devoção. 

 

10- Imagine que você vai iniciar um canal na internet para abordar questões religiosas no 
cotidiano. Para isso, será preciso planejar os temas a serem trabalhados e a maneira 
como serão abordados, além de criar um estilo para o programa. 
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a- Preencha a tabela a seguir descrevendo os temas, os objetivos e a maneira como 
você gostaria de abordá-los no canal. 

 

 

 

b- Escolha um dos programas pensados na atividade anterior e anote na ficha a seguir, 
em uma espécie de roteiro, como ele seria organizado. 
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4.5   Bullying 
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TIPIFICAÇÃO DO BULLYING 
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Atividades 

 

1- Defina Bullying. 

 

2- Cite e explique sobre os tipos de Bullying. 

 

 

3- Quais os perigos e conseqüências do Bullying? 
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4- O que fazer diante do Bullying? 
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